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O Governo encaminha 

amanhã a nova versão do 
orçamento da União com 
alterações substanciais so-
bre o apresentado em 31 de 
agosto, que projetava um 
déficit de 2,25 por cento do 
PIB. Em reuni-oes que se 
prolongarão ainda pelo dia 
de hoje, os ministros da 
área econômica esperam 
poder detalhar medidas 
que eliminem este déficit. 

O prazo inicial para a 
apresentação da nova ver-
são era dia 18 de novembro, 
quando a Comissão de Or-
çamento iniçiaria a análise 
do projeto de lei. No entan-
to, os próprios parlamenta-
res solicitaram ao Ministé-
rio do Planejamento a an-
tecipação para quinta-
feira, ponderando que ne-
cessitam de um prazo  

maior para analisar a nova 
proposta orçamentária. 

O aumento de receita se-
rá obtido através do corte 
nos subsídios e incentivos, 
que pode gerar um ganho 
de até Cz$ 508 bilhões a pre-
ços de junho, e nas despe-
sas de çusteio dos ministé-
rios. 

O chamado "orçamento 
de credito" sofreu uma re-
dução nos gastos com o cre-
dito rural, definindo uma 
nova prioridade para o fi-
nanciamento à agricultura, 
mantendo inalterados, po-
rém, os recursos para a co-
mercialização: micro e pe-
quenos produtores e ape-
nas culturas que não po-
dem ser cultivadas sem re-
cursos governamentais se-
rão beneficiados com ver-
bas oficiais. 


